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O 
s arranha-céus são o grande clás­
sico da cena hollywoodiana: 
King Kong se dependura no Em­

pire State, o exército destrói o Chrysler 
Bnílding cm Godzilla, Tom Cruise es­
cala 11 andares do Burj Khalifa. Batman, 
Biade Rw111er, etc., em todos esses fil. 
mes as torres desempenham os papéis 
mais importantes. Elas são o "décor" 
perfeito para simbolizar uma moder­
nidade ambivalente, opondo grandeza e 
decadência, poder e corrupção, amor e 
ódio ... Pirâmides egípcias, catedrais gó­
ticas, arranha-céus modernos: as cons­
truções ve rticais testemunham cultu­
ras. Graças à tecnologia as torres são 
sempre mais altas e se transformaram 
num símbolo do estilo de vida. Cass 
Gilpert, arquiteto do Woolworth Buil­
ding, o maior edifício de Nova York na 
época (1913), definia arranha-céus como 
"máquinas de viabilizar o solo". O "sky 
scraper" é a expressão vertical do valor 
do solo - razão pela qual as cidades 
onde os preços do mercado imobiliário 
decolam são historicamente os lugares 
onde há a maior concentração de torres: 
Nova York e Chicago, Hong Kong e 
Shanghai. 

Mas os arranha-céus não são apenas 
uma questão de valor imobiliário. Eles 
revelam também a ambição dos homens 
de se libertar da força da gravidade e de 
dar à cidade uma silhueta particular. 
Não são apenas máquinas de dinheiro, 
são também monumentos. Da torre de 
Babel ao Jlurj Khalifa do deserto, as tor­
res são a expressão da necessidade do 
homem de criar um objeto histórico, 
qualquer coisa de audacioso, de único. 
/\cima uma tradução livre de partes da 
matéri a de capa do "1Julleti11" sobre ar­
ranha-céus no mundo, "Urba nisme ver­
tica l". 

ê oportuno que se retom e essa dis­
cussão na cidade, onde mera s torres de 
30 ou 40 andares são percebidas como 
apocalípt icas e áreas litorâneas passí· 
veis de verticalização intensa siio con· 
dcnadas a perm anecer no limbo da ocu• 
paç5o e do uso do solo mais feio -e vul­
gar. Para leigos e mal-in form:,dos não se 

precipitarem nas críticas, sugiro a lei­
tura integral no site credit-suis­
sc.com/bulletin. 

Entretanto, não se deve simplesmente 
substituir casas e/ou pequenos prédios 
por torres. A tendência mundial de re­
tirar os automóveis dos centros urbanos 
das grandes cidades e torná-las mais 
compactas, centralizar seus serviços e 
redes, dosar densidade populacional e 
animá-las culturalmente, encontra mais 
suporte nas propostas verticais, ond·e o 
elevador reina soberano, muito mais se­
guro que qualquer outro meio de trans­
porte. Mas esse novo desenho urbano 
que depende da valorização do solo e de 
uma compreensão menos conservadora 
e preconceituosa dos habitantes deveria 
ser melhor explicada ao público, pela 
municipalidade, pelo próprio mercado 
imobiliário e por outras instituições 
profissionais interessadas pela cidade 
através de planos de massa e simulações 
de volumes possíveis de serem cons­
truídos agora com os novos paràmetros 
da Louos (Lei de Ordenamento do Uso e 
da Ocupação do Solo do Município de 
Salvador) recém aprovados. Discussões 
pertinentes não podem ficar distancia­
das do público, não compartilhadas, 
apropriadas por poucos e/ou judicia­
lizadas. O urbanismo carece de uma no· 
va linguagem, que volte a emprestar 
magla ao discurso do planejamento e 
permita ao cidadão comum opinar so­
bre seu logradouro, o que se precisa 
fazer para melhorar seu uso e ocupação 

• ou - para usar um termo eleito pelas 
generalizações abrangentes - sua qua­
lidade de vida, 

Em tempo: leiam A era da curadoria: 
o que importa é saber o que importai, ele 
M:\rio Sérgio Cortella, Gilberto Dimens­
tein. SI': Papirus 7 Mares, 20 15. p:íg. 83: 
"Aquele sistema dos jornais antigos, se­
parados por edita ria, está cm xeque, as· 
sim como a divisão por matérias na es­
cola. Portanto, o sistema que hoje impern 
n a construção ele conhecimento é aquele 
compartil hável, em que cada um de nós 
não é espectador, mos coautor. t tiio d i· 
ferente isso." 
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